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RESUMO

Ao longo dos anos, o estudo do desenvolvimento infantil tem despertado grande interesse entre 
pesquisadores e profissionais da área da filosofia e educação. Neste contexto, a teoria de Rousseau 
representa uma importante contribuição para compreendermos melhor os processos que envolvem 
o crescimento e a aprendizagem da criança. Esta pesquisa tem como objetivo realizar uma análise 
filosófica e educacional das principais ideias de Rousseau sobre o desenvolvimento infantil, buscando 
explorar a influência do ambiente, atores sociais, bem como fatores que podem afetar negativamente 
esse desenvolvimento. Por meio desta investigação, hipotetiza-se obter uma visão mais abrangente e 
aprofundada sobre o tema, trazendo subsídios para a prática profissional e para o aprimoramento das 
políticas educacionais. O presente trabalho versa sobre 3 eixos temáticos previamente determinados, 
Rousseau, Natureza Humana e Ensino e Aprendizagem, e os métodos empregados versaram sobre 
a realização desta pesquisa com abordagem qualitativa. Sua descrição procedimental é bibliográfica. 
Jean-Jacques Rousseau deixou um legado indelével na teoria e prática da educação. Suas ideias 
sobre a importância da natureza, da liberdade e do desenvolvimento moral na educação oferecem 
uma base sólida para práticas pedagógicas que visam não apenas a transmissão de conhecimento, 
mas a formação integral do indivíduo. As concepções rousseaunianas continuam a ser relevantes e 
inspiradoras, especialmente na promoção de uma educação que valorize a autonomia, a criatividade 
e a cidadania ativa.  
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ABSTRACT

Over the years, the study of child development has aroused great interest among researchers and 
professionals in the fields of philosophy and education. In this context, Rousseau's theory represents 
an important contribution to better understanding the processes involved in children's growth and 
learning. This research aims to carry out a philosophical and educational analysis of Rousseau's 
main ideas on child development, seeking to explore the influence of the environment, social actors, 
as well as factors that can negatively affect this development. Through this research, it is hoped to 
obtain a more comprehensive and in-depth view of the subject, providing support for professional 
practice and the improvement of educational policies. This work deals with 3 previously determined 
thematic axes, Rousseau, Human Nature and Teaching and Learning, and the methods used were 
to carry out this research with a qualitative approach. Its procedural description is bibliographical. 
Jean-Jacques Rousseau left an indelible legacy on the theory and practice of education. His ideas 
on the importance of nature, freedom and moral development in education provide a solid basis for 
pedagogical practices aimed not just at transmitting knowledge, but at the integral formation of the 
individual. Rousseau's conceptions continue to be relevant and inspiring, especially in promoting an 
education that values autonomy, creativity and active citizenship. 
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INTRODUÇÃO

Ao longo dos anos, o estudo do desenvolvimento infantil tem despertado grande interesse 
entre pesquisadores e profissionais da área da filosofia e educação. Neste contexto, a teoria de 
Rousseau representa uma importante contribuição para compreendermos melhor os processos que 
envolvem o crescimento e a aprendizagem da criança. Esta pesquisa tem como objetivo realizar 
uma análise filosófica e educacional das principais ideias de Rousseau sobre o desenvolvimento 
infantil, buscando explorar a influência do ambiente, atores sociais, bem como fatores que podem 
afetar negativamente esse desenvolvimento. Por meio desta investigação, hipotetiza-se obter uma 
visão mais abrangente e aprofundada sobre o tema, trazendo subsídios para a prática profissional e 
para o aprimoramento das políticas educacionais. O presente trabalho versa sobre 3 eixos temáticos 
previamente determinados, Rousseau, Natureza Humana e Ensino e Aprendizagem, e os métodos 
empregados versaram sobre a realização desta pesquisa com abordagem qualitativa. Sua descrição 
procedimental é bibliográfica (GIL, 2002). E, desta forma, o caminho metodológico foi estruturado em 
três etapas: 1) levantamento e revisão da literatura; 2) coleta de dados, 3) interpretação dos dados. 
A primeira etapa consistiu no levantamento e revisão da literatura. Foram consultadas: bibliotecas 
virtuais, bases eletrônicas e periódicos. Na segunda etapa os dados foram coletados e tratados. Na 
terceira etapa os dados foram interpretados e dispostos sob estrutura em tópicos.
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DESENVOLVIMENTO

Jean-Jacques Rousseau nasceu em Genebra, Suíça, em 1712. Sua infância foi marcada 
por dificuldades, incluindo a perda precoce de sua mãe e um relacionamento conturbado com seu 
pai. Essas experiências influenciaram profundamente suas visões sobre a natureza humana e a 
sociedade. Em sua juventude, Rousseau viajou extensivamente pela Europa, absorvendo diversas 
influências culturais e intelectuais que moldaram seu pensamento filosófico.

Rousseau acreditava que a civilização corrompia a bondade natural dos seres humanos. Em 
sua obra "Discurso sobre a Origem e os Fundamentos da Desigualdade entre os Homens", ele denota 
que o progresso social e tecnológico levou à degradação moral e à perda da liberdade natural. Essa 
perspectiva crítica da sociedade contemporânea é um tema central em sua filosofia da educação.

Rousseau em sua obra seminal "Emílio, ou Da Educação" em 1762, representa uma revolução 
na teoria e prática da educação, propondo um novo modelo que contrasta fortemente com os 
métodos tradicionais de sua época. Rousseau argumenta que a educação deve seguir a natureza 
humana, permitindo que as crianças se desenvolvam livremente em um ambiente que promova o 
crescimento moral e intelectual.

A obra começa com a célebre frase, 

Tudo é bom quando sai das mãos do Autor das coisas; tudo degenera nas mãos do homem 
(ROUSSEAU, 2004, p. 5). 

Com essa afirmação, Rousseau critica a sociedade e as instituições educativas que, segundo 
ele, corrompem a bondade natural das crianças. Ele propõe que a educação deve ser natural, 
isto é, respeitar o desenvolvimento espontâneo da criança em vez de forçá-la a se conformar às 
expectativas sociais.

Rousseau estrutura "Emílio" em cinco livros, cada um abordando uma etapa do desenvolvimento 
humano. No primeiro livro, ele descreve a infância e a importância da educação negativa, onde o 
educador deve proteger a criança das influências nocivas da sociedade e permitir que ela aprenda 
através da experiência direta. 

A única lição de moral que se convém às crianças, e que é também a mais importante para 
qualquer idade, é não fazer mal a ninguém (ROUSSEAU, 2004, p. 84). 

Neste ponto, Rousseau enfatiza que a educação moral começa com a empatia e o respeito 
pelos outros.

No segundo livro, Rousseau trata da infância média, sugerindo que a educação deve se 
concentrar em desenvolver os sentidos e a curiosidade natural da criança. Ele acredita que a 
aprendizagem deve ser ativa e baseada na descoberta,

Deixe a criança praticar os exercícios de seus sentidos, deixe-a aprender a conhecer e 
manejar seu corpo; deixe-a ver a natureza, e ela a conhecerá (ROUSSEAU, 2004, p. 113). 

Rousseau critica a educação tradicional que sobrecarrega as crianças com conhecimentos 
abstratos e descontextualizados, argumentando que a verdadeira compreensão vem da interação 
direta com o mundo.
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No terceiro livro, Rousseau explora a adolescência, um período que ele considera crucial para 
o desenvolvimento moral e intelectual. Aqui, ele introduz a figura do tutor, que deve guiar o jovem 
Emílio sem impor suas próprias ideias. 

A principal ocupação que um tutor deve ter com um jovem é ensiná-lo a viver, a ser feliz e a 
ser bom (ROUSSEAU, 2004, p. 229). 

Ele enfatiza a importância da autonomia e da autodisciplina, sugerindo que o jovem deve ser 
incentivado a pensar por si mesmo e a desenvolver suas próprias convicções.

No quarto livro, Rousseau aborda a juventude e a importância da educação sentimental. Ele 
apresenta a personagem de Sofia, que será a futura esposa de Emílio, e discute o papel do amor 
e da amizade no desenvolvimento moral. Rousseau argumenta que a educação deve preparar o 
jovem para formar relacionamentos saudáveis e éticos,

O amor deve ser puro, constante e sincero; deve ser fundado na estima e na amizade (ROU-
SSEAU, 2004, p. 315). 

Aqui, ele critica a superficialidade dos relacionamentos baseados em convenções sociais e 
defende a profundidade dos laços genuínos.

Finalmente, no quinto livro, Rousseau aborda a vida adulta e a entrada de Emílio na sociedade. 
Ele discute a importância da educação cívica e da participação ativa na vida pública. Rousseau 
afirma que a educação deve preparar o indivíduo para ser um cidadão responsável e engajado,

Todo homem deve conhecer as leis de seu país e aprender a respeitá-las desde a infância" 
(ROUSSEAU, 2004, p. 403). 

Ele enfatiza que a verdadeira liberdade só pode ser alcançada através da participação 
consciente e responsável na comunidade.

"Emílio" não é apenas um tratado pedagógico, mas também uma obra filosófica que aborda 
questões fundamentais sobre a natureza humana, a sociedade e a moralidade. Rousseau acredita que 
a educação deve promover a liberdade, a autonomia e a bondade natural das pessoas, preparando-as 
para viver vidas plenas e virtuosas. Suas ideias influenciaram profundamente a teoria educacional, 
inspirando movimentos pedagógicos que valorizam a aprendizagem ativa, a educação ao ar livre e 
o desenvolvimento socioemocional.

Rousseau critica duramente as práticas educativas de sua época, que ele vê como repressivas 
e desumanizantes. 

A educação pública não deve existir; ela só serve para fazer tiranos e escravos (ROUSSE-
AU, 2004, p. 237). 

Em vez disso, ele propõe uma educação individualizada que respeite o ritmo e os interesses 
de cada criança, permitindo que ela cresça de acordo com sua própria natureza.

A influência de "Emílio" pode ser vista em várias práticas pedagógicas modernas. Por exemplo, 
a educação Montessori, desenvolvida por Maria Montessori, ecoa muitos dos princípios de Rousseau, 
como a importância da liberdade, do ambiente preparado e do respeito pelo desenvolvimento natural 
da criança. 

Todavia, Montessori desenvolveu seu método pedagógico com base na observação científica 
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das crianças. Ela enfatizava a importância de um ambiente preparado, onde as crianças pudessem 
explorar e aprender de forma independente. Montessori acreditava que as crianças são naturalmente 
curiosas e capazes de aprender por si mesmas quando lhes são oferecidas as ferramentas e o 
ambiente adequados. 

A primeira tarefa da educação é agitar a vida, mas deixá-la livre para se desenvolver (MON-
TESSORI, 1999, p. 81). 

Assim como Rousseau, Montessori via a educação como um processo natural que deve 
respeitar o ritmo e os interesses de cada criança.

Ambos os educadores destacavam a importância da liberdade na educação. Rousseau 
argumentava que a educação deve permitir que as crianças desenvolvam suas capacidades e 
virtudes naturais, sem serem forçadas a se conformar às expectativas sociais. 

A única lição de moral que se convém às crianças, e que é também a mais importante para 
qualquer idade, é não fazer mal a ninguém (ROUSSEAU, 2004, p. 84). 

Montessori também enfatizava a importância da liberdade, afirmando que a verdadeira 
disciplina surge da liberdade e do autocontrole, e não da repressão externa, 

A disciplina deve vir através da liberdade (MONTESSORI, 1999, p. 87).

Outro ponto de convergência entre Rousseau e Montessori é a ênfase no desenvolvimento 
sensorial e na aprendizagem através da experiência direta. Rousseau defendia que a educação 
deve ser ativa e baseada na descoberta, permitindo que as crianças aprendam através da interação 
direta com o mundo. 

Montessori, por sua vez, desenvolveu materiais didáticos específicos que estimulam os sen-
tidos e promovem a aprendizagem ativa, acreditando que "a mão é o instrumento da inteli-
gência" (MONTESSORI, 1999, p. 55).

A visão de ambos sobre o papel do educador também é semelhante. Rousseau descreve o 
tutor ideal como alguém que guia o aluno sem impor suas próprias ideias, permitindo que a criança 
desenvolva suas próprias convicções e autonomia. 

Montessori, por sua vez, via o educador como um observador e guia, cujo papel é preparar o 
ambiente e fornecer os recursos necessários para que a criança possa aprender de forma independente,

 O professor deve minimizar sua presença e atividade (MONTESSORI, 1999, p. 103).

Embora Rousseau e Montessori tenham vivido em épocas diferentes e tenham se baseado 
em contextos culturais distintos, suas ideias sobre a educação natural, a importância da liberdade, e 
o respeito pelo desenvolvimento individual das crianças convergem de maneira notável. Rousseau, 
com sua ênfase na bondade natural e no desenvolvimento moral, e Montessori, com sua abordagem 
científica e prática à educação, ambos contribuíram para a criação de uma pedagogia que valoriza 
a autonomia, a curiosidade e o potencial de cada criança.

A influência de Rousseau pode ser claramente vista no método Montessori. A ênfase de 
Montessori na educação personalizada, onde cada criança é vista como um indivíduo único com 
seu próprio ritmo de desenvolvimento, reflete a filosofia rousseauniana de que a educação deve 
respeitar a natureza da criança. Ambos os educadores criticaram as práticas educativas tradicionais 
que impõem conhecimento de forma autoritária e defendiam uma abordagem mais centrada no 
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aluno, que promove a autoaprendizagem e a descoberta.

Da mesma forma, a educação Waldorf, criada por Rudolf Steiner, enfatiza a educação holística 
e o desenvolvimento integral da pessoa, refletindo as ideias de Rousseau sobre a educação moral 
e emocional.

Além disso, a crescente valorização da educação inclusiva e centrada no aluno reflete a influência 
duradoura de Rousseau. Programas que promovem a aprendizagem experiencial, a educação ao ar 
livre e o desenvolvimento socioemocional estão alinhados com os princípios rousseaunianos. A obra 
de Rousseau continua a inspirar educadores e teóricos que buscam criar ambientes de aprendizagem 
que promovam a autonomia, a criatividade e o bem-estar das crianças.

A visão de Rousseau sobre a educação moral é especialmente influente. Ele argumenta que 
a verdadeira educação deve formar cidadãos virtuosos, capazes de agir de acordo com princípios 
morais e não apenas por conformidade social. Essa ênfase no desenvolvimento moral é um contraste 
marcante com as abordagens educativas de sua época, que frequentemente priorizavam a instrução 
factual e a obediência.

Rousseau também destaca a importância da liberdade na educação. Ele acredita que a 
liberdade é essencial para o desenvolvimento do caráter e da autonomia. No "Emílio", ele defende 
que as crianças devem ser livres para explorar e aprender por conta própria, dentro de limites 
seguros, e que os educadores devem atuar mais como guias do que como instrutores autoritários. 
Essa abordagem é vista como um precursor das teorias educacionais modernas que enfatizam o 
aprendizado centrado no aluno e a importância de um ambiente de aprendizado positivo e estimulante.

A influência de Rousseau na educação se estendeu por séculos, impactando profundamente a 
pedagogia contemporânea. Suas ideias foram incorporadas e adaptadas por diversos educadores e 
teóricos, como Johann Heinrich Pestalozzi, Friedrich Fröbel e John Dewey. Pestalozzi, por exemplo, 
desenvolveu métodos de ensino baseados na observação e na experiência prática, inspirando-se 
nas ideias de Rousseau sobre a educação natural. Fröbel, criador do conceito de jardim de infância, 
também foi influenciado pela ênfase de Rousseau no desenvolvimento natural e no aprendizado 
lúdico.

John Dewey, um dos principais defensores da educação progressiva no século XX, reconheceu 
a dívida intelectual para com Rousseau. Dewey adaptou as ideias rousseaunianas para o contexto 
moderno, defendendo uma educação democrática que promovesse a participação ativa e o pensamento 
crítico. Ele também enfatizou a importância da experiência prática e da reflexão no processo educativo, 
ecoando as propostas de Rousseau sobre a aprendizagem através da interação com o ambiente.

No contexto contemporâneo, as ideias de Rousseau continuam a ressoar nas práticas 
pedagógicas que valorizam a individualidade, a liberdade e o desenvolvimento holístico dos alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Jean-Jacques Rousseau deixou um legado indelével na teoria e prática da educação. Suas ideias 
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sobre a importância da natureza, da liberdade e do desenvolvimento moral na educação oferecem 
uma base sólida para práticas pedagógicas que visam não apenas a transmissão de conhecimento, 
mas a formação integral do indivíduo. As concepções rousseaunianas continuam a ser relevantes e 
inspiradoras, especialmente na promoção de uma educação que valorize a autonomia, a criatividade 
e a cidadania ativa. Destaca-se a profundidade e a aplicabilidade dessas ideias, incentivando uma 
reflexão contínua sobre a importância de uma educação humanista e moralmente orientada.
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